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ENSINO SUPERIOR/MERCADO DE TRABALHO 

— JOVELNIS DEFARMÁCIA - 
PROC%ÉM NOVAS SAÍDAS 
NO MERCADO DE TRABALKO 
Jovens farmacêuticos estão a «Na maioria dos hospitais, nomeadamente da ressar à facul- 

....... 

É Remalhinho, vice-presidente do décimo 
do Comité Europeu dos Estudantes de Farmácia. 

O simpósio, 
N 25 de Abrii com à participação 

que se realizará em Lisboa de 20 a 

recém- 
decorrerá sob o lema «Saíd: 

. província, é quaso um luxo encontrar. um farma- 
um médico», disse Isabel: 

Ramaihinho, referindo que «em muitos: 
casos os farmacáuticos são substituídos na sua 
função de gestão dos medicamentos pelos enfer- 
meiros que não têm preparação para essa tarefa». 

É nas farmácias que os jovens farmacâuticos 

côutico ao lado de 

para 08 hvom farmacêuticos na Europa- ' 
Ramalhinho disse que om Ponugll os 

de P 0 d. 
lquoln que se formaram para u'abalhlr na 
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ser preteridos em favor déê jovens de 

mpronm.ommporoxomp!o.mm 

meais: facimente colocação, se bem 
que alg difi aqui 
a despontar. | 
Issbel Ramalhinho manifestou aind sua 

face no projecto de lei de llben!iu 
çlodn iedade de farmácias que, em sua 

vir a criar dificuidades adicionais à 
oo'oclçªodoo farmacêuticos. 

«Sea Modld. das farmácias deixar de ser 
farmacêuticos, como p ol 

nheiros químicos, biólogos € que váo 
salários mais baixos. 

epanitaço lmmdad“ dmh;o;i 0s jovens ; dado que o8 
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Especiahzaçao Ieva—os de novo à Faculdade — 

JOVENS FARMAGEUTICOS 
COMERCIO DO 
PORTO P.9 SEM SAÍDAS PRGFISSIONAIS 

Jovensa farmacâêuticos estão a regressar à fa- 
Cuidade para se especializarem em áreas que lhes 

obter um emprego, afirmou Isabel Rama- 
lhinho, vice-presidente do 10º Simpósio do Comité 
Europeu dos Estudantes de Farmácia. 

O Simpósio, 'que se reali- 
zará em Lisboa entre os próxi- 
Mmos dias 20 a 25 com & partici- 
pação de cerca de uma can- 
tena de estudantes recóm-li- 
cenciados em Farmácia, de- 

tica é em inboratórioa de anáil- 
ses clínicas. 

Nestas saídas 
os farmacêuticos estão a ser 
preteridos em favor de jovens 
de outras prolissºu, como por 

quit- 

«Na maioria dos hospitais, 
nomeadamente na H 

vir a criar dificuidades adicio- 
nais à colocação dos farma- 

6 quase um luxo encontrar um 
farmacêutico aão tado de um 
médico», disse Isabel Rama- 
thinho. 
-En'vmummoohnn- 

cêuticos são substituídos na 

sua função de gestão dos me- 

que não têm preparação para 
essa tarefa», acrescentou. 

É n-s farmácias que os jo- 

cêuticos. 
«Se a propri das far- 

em que só o farmacêutico está 
preparado para avaliar todos 
os efeitos da utiização dos 

mácias daixar de ser apenas 
dos f 

* O Comité Europeu dos Es-- 
de Farmácia foi cria- como pre- 

eonluopfeiochdohí - pas- 
será a j 

do em 1978 e congrega as as- 
Á de 

das farmáci 
a ideia do lucro 

cionais & regi 

afirmou aquela jovem farma- 
côutica. 
-Eoomlnoóuunçlowc- 

nica do 

jovens ) d 
anos após a licenciatura. 

O principal objectvo do Co- - 
mité é «trabaihar com vista à 

as. 
Isabel Ramaihinho dnsso 

"” " que 

vão glnhar ulúnou mais 
baixos. 
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dofmnur problemas de em- vens tarmacêuiicos, dado que 
Os hospitais não têm meios fi- 

má'" h ão, se eomoeconse- 
ao nível do bem que a dificuldad: 

comecem também aqui a des- 
pontar. 

tsabei Ramalhinho manifes- 
tou & SUA preocupação face ao 
pmo de loi de hberalincão 

ermprego», frisou, 
Isabeil R hás deten- 

quivalôncia dos dipiomas, 
para permitis a livre circulação 
dentro da Comunidade Euro- 
peia». 

deu ainda que a tori: 

ção a que à função do farma- 
o.utoco está a ser submetida 
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